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Este livro foi escrito por Elben M. Lenz César em 1966, a pedido de um missionário holandês. O objetivo era escrever algo simples que aumentasse a convicção dos crentes daquela época.


 

 

 

 

APRESENTAÇÃO

 

 

 

 

 

 

Há dois textos de importância capital nas Escrituras Sagradas. Falam de duas realizações opostas: a de introduzir o pecado no mundo e a de retirar o pecado do mundo. Referem-se a duas pessoas distintas: Adão e Cristo. Explicam uma série de coisas que de outro modo não seriam esclarecidas.

O primeiro versículo foi dito por Paulo na Carta aos Romanos: “Por um só homem entrou o pecado no mundo”. O segundo são palavras da apresentação oficial de Jesus ao povo feita por João Batista: “Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!”.

O pronunciamento de Paulo explica a razão do caos em que a humanidade tem vivido, a origem da maldade huma- na e de tudo que produz dor e sofrimento, quer físico quer moral. A declaração do precursor de Jesus apresenta a base do entusiasmo e da esperança de que muitos são possuídos, mesmo em meio a circunstâncias difíceis e sombrias.

A Grande Reconstrução pretende analisar as implicações do primeiro e do segundo textos, por meio de duas seções distintas.


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE 1

 

 


A CATÁSTROFE

“Por um só homem entrou o pecado no mundo” (Rm 5.12).

 

 

 

 

 

 


TUDO ERA MUITO BOM

 

 

 

 

 

 

 

DEUS ESTAVA CRIANDO os céus e a terra e verificava a cada passo se as suas obras saíam a contento. Tudo lhe agradava. A luz era boa porque despachou para longe as trevas que prevaleciam sobre a face do abismo. A configuração geográfica com a separação entre as águas e a porção seca pareceu-lhe excelente. Todas as espécies de vida vegetal foram criadas e providas de um sistema próprio de preservação e multiplicação. A relação entre a Terra e o sol, entre a Terra e seu satélite natural, a lua, foi previsto e determinado com precisão matemática. Basta lembrar que uma alteração nas distâncias e nos movimentos entre eles produziria um desastre de proporções incalculáveis. Os peixes, os répteis, as aves e os mamíferos viveram a existência, dotados de meios de reprodução. Deus mesmo vai verificando se cada ato criador era bom, como se lê em Gênesis, capítulo um, versos 4, 10, 12, 18, 21 e 25.

 

A esta altura Deus vai preocupar-se diretamente com o homem, por causa de quem todas as demais obras haviam sido até então consumadas. O homem seria a coroa de toda a criação. Naquele extraordinário momento criou Deus o homem e o criou à sua imagem. Percebeu-se de imediato a superioridade do homem. Como os animais, os vegetais e os minerais, o homem é a criação de Deus. O especial é que, além de ser obra das mãos de Deus, o homem foi formado à semelhança do Criador. Vê-se essa semelhança na liberdade de ação com que Deus dotou o homem, que não agiria por impulso de instintos, como os animais. Teria inteligência, poder de discernir e raciocinar. O homem não seria um autônomo acionado por Deus, nem um fantoche desempenhando inconsciente um papel qualquer. Ele teria autodeterminação. A semelhança com Deus quer dizer também que o homem foi criado reto, sem pecado, sem propensão pecaminosa.

Ao soprar-lhe nas narinas o fôlego da vida, Deus emprestou algo de si ao homem. Por esta razão, o homem sente-se atraído por Deus, sente falta dele e é incapaz de satisfazer-se totalmente sem ele. É a tal sede de Deus de que se queixava o salmista (Sl 42.1-2). Ao invés de ser prejudicial, esta circunstância leva o homem ao inaudito privilégio da comunhão pessoal e real com o Todo Poderoso Criador.

Há quem veja uma falha grave na obra da criação: se Deus sabia que o homem comeria o fruto proibido, por que permitiu que ele corresse tal risco? Pela própria natureza do homem isso seria inevitável. O homem deveria desenvolver sua bondade e sua retidão originais não por obrigatoriedade, ou imposição, nem por ausência de possibilidade de pecar ou deixar de pecar. A menos que sua determinação seja deixar de pecar. A prova a que Deus foi submetido era mais um privilégio do Criador. Essa circunstância também fazia parte do esquema divino e mostra a coerência de seus desígnios.

Percebeu Deus a existência de alguma coisa que não era boa: “Não é bom que o homem esteja só”. O senão foi imediatamente reparado com a formação da mulher.

Ao final de seus atos criadores, “viu Deus tudo quanto fizera e eis que era muito bom” (Gn 1.31). De fato tudo saiu a contento, sem um defeito ou lapso.


 

 

 

 

 

ALGUÉM DEIXOU ENTRAR ALGUMA COISA

 

 

 

 

 

 

HÁ UM GRANDE CONTRASTE entre os fatos nos primeiros dois capítulos da Bíblia e as narrativas dos capítulos 4 e 11 de Gênesis. Naqueles encontramos perfeição absoluta, ausência de maldade e uma curiosa comunhão entre Deus e o homem; nestes vemos uma série crescente de coisas desagradáveis e surpreendentes.

O homem é tomado por um sentimento horrível de inveja. A ira toma o lugar da inveja e, no seu ápice, gera o crime de homicídio. Como se trata de irmãos carnais, o crime assume o aspecto mais hediondo possível: estamos diante de um fratricídio! O transgressor não para e, ao ser arguido por Deus, responde com mentira e aspereza. Estas coisas não impedem que a vida continue. Mas é uma vida diferente, estranha, insuportável, cheia de riscos e imprevistos, de insatisfação e confusão. O homem progride, faz descobertas, tem iniciativas, introduz-se no campo das artes, aprende trabalhar com ferro e bronze, explora riquezas da terra e multiplica-se rapidamente. Porém, é incapaz de controlar uma força desencadeada contra ele algum tempo antes.

Um tal Lameque inaugura a prática da poligamia e da violência. Gloriava-se de ter assassinado o homem que o ferira e o rapaz que o pisara. Fazia trovas e cantava ameaças a suas esposas. A terra enche-se de violência. O homem desce ao nível dos animais: vai prevalecer pela força. As reservas morais desaparecem e generaliza-se a corrupção. Era continuamente mau todo desígnio do coração do homem. A situação chega a ponto de exigir a intervenção drástica de Deus por meio do Dilúvio. No reinício de tudo novamente se manifesta e se multiplica a ação daquela força que o homem não sabia conter. O homem manda Deus às favas e pretende viver a seu bel-prazer.
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